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RESUMO
Através da nossa experiência no projeto extensionista “Construindo elos: fome, desperdício e 
doação”, desenvolvido no âmbito do Grupo de Pesquisa em Direito das Relações Privadas, da 
Universidade Federal do Sul da Bahia, objetivamos descrever e refletir a ambivalência experien-
ciada em estudar, “estender” e, concomitantemente, acompanhar a triste expansão da fome no 
país durante e após a pandemia da COVID-19. Para tanto, algumas das principais motivações que 
inspiraram a criação do projeto foi o retorno do Brasil ao Mapa da Fome da ONU, além da criação 
da Lei nº 14.016/20, conhecida como “Lei da Doação”. O desenho metodológico se subdividiu em 
três fases, no momento inicial foi qualitativo, de natureza básica e de tipo bibliográfico e docu-
mental, a fim de propor um nivelamento teórico sobre as temáticas, os momentos subsequentes 
foram construídos a partir de conversas com relevantes atores sociais e a realização de lives no 
YouTube. Ao longo do relato são descritos os desafios encontrados ao longo do projeto, mas 
sobretudo, salientamos, a relevância desse projeto extensionista ao desnudar as relações entre 
vulnerabilidade social, legislação, contexto político e políticas públicas, incentivando, assim, um 
ensino jurídico mais crítico.
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 ¹ O projeto de extensão Construindo Elos: fome, desperdício e doação foi financiado pela Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEX) da Universidade Federal do Sul 

da Bahia através do Edital 02/2021.
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ABSTRACT
Through our experience in the extension project Construindo Elos: fome, desperdício e doação 
(Building Bonds: hunter, waste and donation), developed within the scope of the Grupo de Pes-
quisa em Direito das Relações Privadas, da Universidade Federal do Sul da Bahia, we aim to des-
cribe and reflect on the ambivalence experienced in studying, "extending" and, at the same time, 
accompanying the sad expansion of hunger in the country during and after the COVID-19 pan-
demic. To this end, some of the main motivations that inspired the creation of the project were 
Brazil's return to the UN Hunger Map, as well as the creation of Law 14.016/20, known as the "Do-
nation Law". The methodological design was subdivided into three phases: the initial phase was 
qualitative, of a basic bibliographical and documentary nature, in order to provide a theoretical 
overview of the themes; the subsequent phases were built on conversations with relevant social 
actors and the creation of "lives" on YouTube. Throughout the report, the challenges encountered 
during the project are described, but above all, we emphasize the relevance of this extension pro-
ject in laying bare the relationships between social vulnerability, legislation, the political context 
and public policies, thus encouraging more critical legal teaching.

Keywords: Food Donation. Hunger. Public policies. Pandemic.

INTRODUÇÃO

Com o advento da pandemia da COVID-19, 
notamos, no decorrer dos meses, o agrava-
mento de diferentes vulnerabilidades sociais 
ao redor do mundo e no Brasil. No território 
nacional, dentre as vulnerabilidades que mais 
receberam destaque pela mídia estava a fome, 
preocupação essa que nos meses seguintes 
ganhou contornos mais graves ao revelar que 
o Brasil havia retornado ao Mapa da Fome ela-
borado periodicamente pelas Nações Unidas 
(FAO, 2022; PATRIOLINO, 2022). 

Somado a isso, em 2020, foi sancionada a Lei 
nº 14.016, também conhecida como a “Lei de 
Doação”, a qual dispõe sobre o combate ao 
desperdício de alimentos e a doação de exce-
dentes de alimentos para consumo humano, 
podendo ser realizadas diretamente à pessoa 
ou família em situação de vulnerabilidade ou 
a bancos de alimentos. O que mais chamou 
atenção, nesse cenário, foi o fato dessa lei ser 
a primeira a regulamentar a doação alimentícia 
no país, tratando da responsabilidade de esta-
belecimentos doadores e objetivando suprimir 
a relação de consumo na doação de exceden-
tes alimentícios propícios a serem ingeridos.

Ao mesmo tempo, também existia uma per-
cepção sobre o desperdício alimentar que 
era um fenômeno corriqueiro em alguns lares 

brasileiros (MATTAR, 2021), inclusive situação 
que foi notada a partir das experiências pes-
soais dos próprios integrantes do que viria a 
se concretizar no projeto de extensão. Daí, 
como já estávamos atentos a todo esse con-
texto de inseguranças impulsionadas pela 
pandemia e instigados em como poderíamos 
impactar de alguma maneira naquele cenário, 
este momento coadunou à abertura do Edital 
02/2021 da Pró-Reitoria de Extensão e Cultu-
ra (PROEX), da Universidade Federal do Sul da 
Bahia (UFSB), o qual convidava a comunidade 
acadêmica a apresentar projetos extensionis-
tas populares e que poderiam ser financiados 
pela Universidade.

Diante de todo esse cenário, e a fim de não 
perder a oportunidade de auxiliar de alguma 
forma a própria região em que está instalada 
a UFSB, demos início a um desenho de projeto 
de extensão que buscou atuar nessa vertente 
da fome, correlacionando com o desperdício, 
que era algo notório das vivências particulares 
dos participantes. E, assim, começaram as re-
flexões sobre quais eram os meios de doação 
existentes no país e na região de Porto Seguro 
- BA, para propor justamente um elo voltado 
a reduzir a fome e o desperdício alimentício 
através de possíveis modos de doação. 

A partir disso, nasceu o projeto extensionista 
“Construindo elos: fome, desperdício e doa-
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ção”, o qual teve como pilares esses três aspec-
tos que se interligam, principalmente conside-
rando o contexto de vulnerabilidade social na 
qual se encontrava uma parcela da população 
brasileira. Sequencialmente, o projeto foi sub-
metido ao Edital PROEX 02/2021 e aprovado 
com financiamento pelo período de um ano.

A proposta inicial do Construindo elos foi pro-
vocar debates e reflexões acerca das temáti-
cas concernentes à insegurança alimentar, 
desperdício alimentício e as nuances da doa-
ção no país e, principalmente, no município de 
Porto Seguro-BA, onde está localizado o Cam-
pus Sosígenes Costa da UFSB. Para isso, recor-
remos a um levantamento bibliográfico sobre 
cada temática para melhor compreensão do 
que já vinha sendo discutido nas respectivas 
áreas. Além disso, em um primeiro momento, 
de caráter mais interno e restrito aos integran-
tes do grupo do projeto, foram convidados 
profissionais atuantes nesses âmbitos focais 
para ajudar no desenvolvimento através de 
seus relatos, que denotavam suas experiên-
cias participativas com o assunto da fome.

Daí, posteriormente houve a promoção de 
debates com participação de convidados da 
comunidade-alvo do projeto via plataformas 
digitais, apostando nesse formato em virtu-
de do período pandêmico em que ainda nos 
encontrávamos. Interessante sublinhar que 
esses debates se deram pelas lives realizadas 
e disponibilizadas no canal do Youtube do 
Grupo de Pesquisa em Direito das Relações 
Privadas (DIVA). Após todo esse processo de 
troca com diferentes atores sociais pertinen-
tes ao debate, foi elaborada uma intervenção 
em um mural durante o evento 7º Congresso 
de Iniciação à Pesquisa e Inovação da UFSB, o 
qual destacou os registros fotográficos dos di-
versos momentos do projeto.

O Construindo elos enfrentou diversos desa-
fios ao longo do seu desenvolvimento como 
as tentativas de estabelecer contatos com di-
ferentes agentes sociais e compatibilidade de 
agendas que será melhor descrito na parte 
da metodologia. Outro desafio foram as alte-
rações legislativas e de políticas públicas, as 
quais serão melhor esmiuçadas nos próximos 
tópicos. Mas inegavelmente foi um projeto 
que possibilitou o conhecimento das ações 

públicas desenvolvidas na região e uma maior 
proximidade da UFSB com esse setor público, 
bem como restou evidente a respeitável sin-
gularidade de um ensino jurídico com um viés 
mais crítico e que agrega um sentimento hu-
manístico para a pesquisa e extensão.

A CONSTRUÇÃO 
METODOLÓGICA

O percurso metodológico do Construindo Elos 
se subdividiu em três momentos, de modo que 
o primeiro foi de caráter mais interno entre os 
participantes do projeto, no qual realizamos 
um levantamento bibliográfico e documental 
sobre a insegurança alimentar, desperdício e 
doação. Programamos dois encontros para 
discutir cada temática descrita anteriormente, 
tendo por base leituras e análises de artigos, 
relatórios oficiais e extra-oficiais, legislação 
pertinente etc. 

Após esse nivelamento teórico com as dis-
cussões já existentes em cada área, foram 
convidadas profissionais com contato ou ex-
periência em alguma das temáticas principais 
do projeto. Foi um momento de cunho mais 
informal entre os integrantes do projeto e a 
pessoa convidada, para compartilhamento 
de conhecimentos, dúvidas e questões rela-
cionadas. O que depois foi transformado em 
um convite para promoção do debate em live 
aberta à toda comunidade discente e docente 
da UFSB, bem como aberta a todos os eventu-
ais interessados. 

Ao total, foram três profissionais que participa-
ram dessa etapa inicial, sendo uma psicóloga 
e duas professoras com o desenvolvimento 
de pesquisas na área da segurança alimentar 
e nutricional, soberania alimentar e políticas 
públicas. Momento marcado por trocas muito 
valiosas e trazendo perspectivas ainda desco-
nhecidas e não percebidas por meio da análise 
dos materiais durante o levantamento biblio-
gráfico e documental. 

Em sequência, ocorreu a tentativa de estabe-
lecer contato com alguns setores públicos. 
Essa etapa foi desafiadora pela dificuldade em 
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conseguir êxito nesses contatos, o que causou 
certa preocupação em todos os integrantes do 
projeto. Afinal, o contato com a gestão pública 
local seria fundamental para o projeto alcan-
çar o objetivo de mapear as ações de doação 
existentes na região. Mas, após algumas tenta-
tivas, conseguimos estabelecer o contato com 
a assistência social do município.

Ao finalizar essa etapa inicial de estudos e in-
terações com diferentes atores sociais, demos 
início ao segundo momento da metodologia, 
uma das etapas mais empolgantes por pro-
mover o debate e interação pública, a qual se 
deu através das lives disponíveis no canal do 
DIVA no Youtube. Importa destacar que essa 
segunda fase do projeto teve início a partir dos 
convites feitos aos agentes sociais com quem 
tivemos contato, foi preciso um trabalho de 
análise de agendas dos convidados na tenta-
tiva de compatibilizar as datas disponíveis de 
ao menos dois convidados, por vez, para que 
participassem juntos em uma mesma live, pro-
posta que não deu certo na live inicial, mas 
funcionou na segunda. 

Nas fases de pré-realização, realização e pós-
-realização das lives cabe sublinhar a relevân-
cia do trabalho realizado pelos integrantes e 
voluntários do projeto de extensão, visto que 
houve a necessidade de um trabalho em equi-
pe, inspirado nos moldes de outros grupos de 
extensão da própria universidade, mais especi-
ficamente, adotando a mesma lógica proposta 
por Casemiro e Pazó (2023) e Casemiro, Pazó 
e Castro (2022). Contando com o designer, res-
ponsável pela identidade visual dos encontros 
e os cards de divulgação. O divulgador, encar-
regado de divulgar nas mídias sociais (Whatsa-
pp, Instagram, e-mails institucionais) a live. O 
transmissor, responsável por fazer a transmis-
são pela plataforma StreamYard com espelho 
para o canal do DIVA UFSB no Youtube. Con-
tamos também com o condutor da live, res-
ponsável por acompanhar e interagir ao vivo 
junto aos convidados e ler possíveis pergun-
tas e dúvidas. Ainda tinha o monitor, que se 
encarregava de administrar e interagir no chat 
no Youtube durante o debate e, por último, o 
certificador do evento responsável por emitir 
os certificados aos presentes.

Posterior a fase de debates on-line, iniciamos 
a terceira e última etapa da metodologia do 
Construindo Elos, que foi uma intervenção 
através da confecção de um mural no âmbito 
do evento 7º Congresso de Iniciação à Pesqui-
sa e Inovação  da UFSB. O mural contemplava 
registros fotográficos dos diversos momentos 
do projeto, encontros com os atores sociais, 
visita aos setores públicos, momentos dos 
debates e afins. O que condensa toda a tra-
jetória do “Construindo Elos”, transmitindo a 
importância desse projeto que permitiu um 
mapeamento das ações públicas existentes na 
região, expandindo o conhecimento sobre os 
assuntos focais do projeto, sobretudo, no que 
tange a doação. 

DESAFIO: ALTERAÇÕES DE 
POLÍTICAS PÚBLICAS 
Ainda durante o final da primeira fase da me-
todologia do Construindo elos percebemos 
a mudança de uma relevante política pública 
nacional na área da segurança alimentar, a tro-
ca do Programa Aquisição de Alimentos (PAA) 
pelo Programa Alimenta Brasil (PAB). Essa al-
teração foi uma surpresa para todos os inte-
grantes do projeto, sobretudo porque estáva-
mos iniciando uma análise mais densa acerca 
do PAA e, repentinamente, encontramos a sua 
revogação.

Esse acontecimento inegavelmente ocasionou, 
em certa medida, uma insegurança por impac-
tar diretamente um dos conteúdos chaves do 
projeto (insegurança alimentar), surgindo a 
necessidade de se debruçar sobre uma nova 
política pública, extremamente recente e, por 
sua vez, sem vastas referências teóricas de 
análise. Além disso, uma outra inquietude era 
saber como se daria a implementação dessa 
nova política, visto que ainda era um contexto 
pandêmico, com algumas restrições e se aque-
le momento, final de 2021, se mostraria o mais 
oportuno para tanto.

Ao mesmo tempo em que esse desafio im-
pactou o projeto com nuances de incerteza, 
proveu também um maior comprometimento 
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com os estudos tanto da antiga política pública 
quanto da nova, a fim de compreender as mo-
tivações que impulsionaram a alteração. A par-
tir daí, surgiu a necessidade de mais encontros 
voltados ao estudo das legislações, decretos e 
medidas provisórias que permeiam ambas po-
líticas públicas.

Diante desse cenário, a temática da fome foi 
ganhando cada vez mais atenção pelo projeto 
extensionista, cabe lembrar, inclusive, que o 
direito à alimentação foi cristalizado no orde-
namento jurídico brasileiro no rol de direitos 
sociais e está disposto no artigo 6º da Consti-
tuição Federal de 1988, um ato claro de reco-
nhecimento da sua importância e exigibilidade 
por todos cidadãos.

Para superar o desafio imposto ao projeto se-
paramos por etapas as ações, com isso, inicia-
mos primeiramente um estudo mais afinco do 
PAA, o qual se originou a partir do Programa 
Fome Zero, que compunha a agenda gover-
namental do mandato do Presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, em 2003, e visava erradicar a 
fome através de intervenções estruturais, es-
pecíficas e locais, atuando na redefinição das 
estratégias de planejamento, gestão e execu-
ção de ações e programas na seara das políti-
cas sociais de alimentação (SANTOS, 2021). 

Nesse contexto, o PAA foi criado a partir do 
art. 19 da Lei nº 10.696/2003 e recebeu gran-
de destaque por concatenar ações de política 
agrária, de política social e de política de segu-
ridade alimentar. O modus operandi do PAA se 
desenvolve com a compra por parte da Com-
panhia Nacional de Abastecimento (CONAB), 
dos alimentos produzidos por agricultores fa-
miliares cadastrados no Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRO-
NAF) e, sequencialmente, a sua distribuição 
às pessoas e famílias que estão em situação 
de pobreza e insegurança alimentar (ROCHA E 
ANJOS, 2016). O conjunto de políticas públicas 
dessa área somado ao Programa Bolsa Famí-
lia e o Benefício de Prestação Continuada re-
sultaram na saída do Brasil do Mapa da Fome 
da ONU em 2014, 11 anos depois do início do 
Programa Fome Zero (FAO et al, 2022).

Apesar desse quadro até então positivo do 
PAA, em 2021, através da Medida Provisória 

1.061/2021, a qual posteriormente foi con-
vertida na Lei nº 14.284/2021, esta sendo a 
responsável por instituir o Programa Alimenta 
Brasil (PAB), o substituto do PAA. O PAB tem 
como fim precípuo a ampliação do acesso à 
alimentação e incentivar a produção de agri-
cultores familiares, extrativistas, pescadores 
artesanais e povos indígenas tradicionais. Em 
síntese, o PAB preservou o mesmo molde do 
PAA, mantendo quase todas suas modalida-
des, com exceção da Aquisição de Sementes, 
bem como quase todas finalidades, salvo as 
de constituir estoques públicos de alimentos 
produzidos por agricultores familiares, o que 
já não funcionava no PAA em virtude de mu-
danças na Conab, e de promover o abasteci-
mento alimentar que engloba as compras go-
vernamentais de alimentos, inclusive, a escolar 
(PERIN et al, 2021).

Superado esse desafio através dos estudos 
empreendidos das políticas públicas supraci-
tadas, quando houve sucesso no contato com 
a assistência social do município de Porto Se-
guro - BA, foi gratificante notar os resultados 
dos estudos, visto que o conhecimento prá-
tico repassados pelas assistentes sociais se 
alinhavam harmoniosamente ao que vimos 
enquanto pesquisadores das políticas. Assim, 
no próximo tópico descreveremos mais minu-
ciosamente tal experiência.

RESULTADO: A EXPERIÊNCIA 
DAS LIVES 
O primeiro debate promovido pelo projeto 
Construindo Elos aconteceu no dia 28 de ju-
lho de 2022, intitulado como “Direito Humano 
à Alimentação Adequada: desafios e retroces-
sos”, o qual teve como convidada e palestran-
te a Professora Layze Cabido, que dedica-se à 
pesquisas relacionadas aos Direitos Humanos 
e Fundamentais, Segurança Alimentar e Nutri-
cional, Soberania Alimentar e Políticas Públi-
cas.

Naquela oportunidade, as discussões giraram 
em torno dos seguintes aspectos: a) conceitos 
basilares sobre o direito à alimentação aliado 
a uma perspectiva mais crítica dos Direitos 
Humanos, um olhar mais atento às minorias; 
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b) dois modos de abordagens para efetivação 
da doação no país, um sendo por meio da so-
ciedade civil e, o outro, pelo Estado; c) quais 
seriam as razões para tamanha dificuldade na 
doação de alimentos pela sociedade civil (ten-
do em vista o elevado número de desperdício 
nacional), sendo apontado obstáculos jurídi-
cos (responsabilidade civil, análise da Lei de 
doação) e sociais (racionalidade neoliberal en-
raizada na sociedade); d) análise das políticas 
públicas PAA e PAB, bem como a observação 
da redução dos repasses financeiros destina-
dos a esses programas.

Em 25 de agosto de 2022 ocorreu a segunda 
live intitulada como “O Programa Alimenta Bra-
sil e o acesso à alimentação em Porto Segu-
ro/BA” e contou com três convidadas: Sandra 
Sales, presidente do Conselho Municipal de 
Segurança Alimentar e Nutricional, Keu Alves 
e Silene Freire, respectivamente, a superinten-
dente e assessora da superintendência do Li-
toral Norte da Assistência Social. Interessa su-
blinhar, que esse foi um debate de cunho mais 
pragmático ao explicitar os modos e arranjos 
de operabilidade do PAB e com incidência es-
pecífica no município de Porto Seguro-BA.

O momento foi oportuno para explicar direcio-
namentos específicos do desenvolvimento do 
PAB, a saber: os requisitos para realizar o ca-
dastro no programa; o calendário; como se dá 
o recebimento de alimentos pela assistência 
social; o repasse dos valores e a forma como 
este são enviados a cada grupo agricultor que 
participa do programa; e a importância da 
prestação de contas e transparência em todos 
os processos do PAB.

Assim, acerca do mapeamento das ações de 
doação, encontramos na região uma gestão 
municipal proativa na captação e distribuição 
de alimentos através de políticas públicas de 
compra nas mãos de pequenos agricultores 
familiares (sendo o PAB), entretanto não foi 
levada para a live dados estatísticos de quan-
tas famílias estavam sendo atendidas à época. 
Esses dados seriam disponibilizados em perí-
odo posterior, porém não houve tempo hábil 
para coleta e análise, visto a duração limite do 
projeto extensionista. Quanto ao setor priva-
do, não conseguimos coletar dados, tampouco 
encontrar o meio como tem se dado a doação 

em virtude da dificuldade de estabelecer con-
tatos com coletivos da sociedade civil, devido 
a isso também não foi possível mensurar de 
forma palpável a situação do desperdício no 
município em análise.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por tudo que foi exposto, objetivamos deta-
lhar e refletir a dualidade experienciada em 
estudar e acompanhar a lastimável ascensão 
da fome no Brasil durante e pós-pandemia da 
COVID-19. Contudo, ressaltamos que, apesar 
da tristeza que assolou a todos, ainda assim 
foi possível promover e impulsionar debates 
para chamar atenção ao direito fundamental 
à alimentação. 

Ao lançarmos mão das lives percebemos que 
estas foram extremamente enriquecedoras e 
ampliaram a visão sobre as temáticas estuda-
das ao longo do projeto, sobretudo casando 
com as pesquisas empreendidas na primeira 
fase. Bem como permitiu um contraponto, vis-
to que o primeiro debate se mostrou mais teó-
rico e permeado por dados a nível nacional, ao 
passo que o último se caracterizou pela aten-
ção à funcionalidade do PAB e foi totalmente 
endereçada ao município onde ocorreu o pro-
jeto extensionista.

Resta evidente, assim, que o Construindo Elos 
foi uma oportunidade de se observar a concre-
tização de um ensino jurídico crítico, quando 
possibilitou a identificação da relação direta 
entre problemas sociais latentes, legislação, 
contexto sociopolítico e políticas públicas.
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